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monumento .que Portugal
inteiro venerará, como Sím­
bolo autêntico do Espírito'
que animou os seus Maio-

.

res nos meres nunca dantes
navegados, dando novas luzes
ao M�ndo, na gloriosa mis-'
são de di/atar a fé e o Imoério»,
Se tais palavras. fossem

(Conclui na·4.· página)

SAGRES - ETERNO TEMA

• QUE SE PRETENDE CONSTRUI,R EM SAGRES: A RECONSTRUÇÃO DA

VILA DO INFANTE, UM MONUMENTO bu UM FAROL-MONUMENtO?
I

«Rapsódia Portuguesa» é o

titulo de um artigo de Leonard
Koven, publicado na revista
de turismo �Go», em que as

impressões do viajante são da-
das numa síntese feliz:

.

«Cores brilhantes, hospitalí­
dade encantadora e uma ma­

neira gentil de encarar a vida
é o que se encontra nas vilas
de Portugal».
Descreve Koven uma visita

de quinze dias a Portugal e

salienta:
«Sou admirador incondicio-

nal dos Portugueses e gosto 'Estava eu multo bem desean­
tanto da sua terra como do po- sada e nisto batem à porta. Eu
vo. Na primeira visita, hã cín- própria, sõeinha em casa, vou

co anos, fiquei lã quinze dias. .atender, Abro a boca de espan­
E desde então [à lã voltei mais to, era a Lucília.
de urna dúzia de vezes, sendo

- E's fu ... Entra •..
cada visita uma nova aventu-

.

- Boas tardes, madrinha. A
rã, nova e inesquecível, tal é madrinha passou bem? A ma­

a variedade das suas regiões, drinha está melhor?
desde as serras alteneiras aos Crescida, a moça. Espigada,
vales, às praias. Combinação a diferença que faz do ano pas­
adorável do passado e do pre- sado I Porque só a velo de ano

sente, este facto é em especial a ano. Pela Pâscoa, a buscar a
evidente na zona ao norte do prenda que lhe devo.
Porto, onde os hóteis de luxo Não sei como, este ano esque­
e as praias concorridas ficam ceu-me que havia Páscoa, Apa­
a dois passos das casas sola- nhada desprevenida, estou con­

rengas e dos monumentos que
.
versando com ela, futilmente, e

nos levam aos tempos da Ida- a' penlrar· eomo vou resolver "a
de Média».

. .
.

it ã N lid -3 its uaç o. a rea aae, a s ua- Iízado .pela canção e pelo Cine-
ção aflige-me. tiosta de dar, de ma, merece que nos detenhamos
oferecer - um livro, um «bibe- um pouco na sua história, pois
lot. mas quando a minha pró- foi ele quem lançou os alicerces
pria vontade de dar mo solicite. da reunião do Texas com os Es.
Com a Luctlta nao é assim. tados Unidos.
Ignora-me durante 364 dias no Não foi, porém, como tal queano,' lembra-se de mim no res- Crockett entrou na lenda. Os ar­tante. Filha de antiga mulher a

quívos do Capitólio guardam ain.
dias, que depois foi morar para da o rastro do deputado que, lí­longe, a Lucília nao estâ presa teralmente t1rudado ao seu cavalo,
a mim por nenhuns laços de i!i

afectividade. Vem de ano a ano
nem ao menos se dava ao traba­

cobrar o imposto em nome diEI- lho de se apear para assistir às
sessões parlamentares e que cau--Ret,
sou sensação ao passeá-lo pela«Nao sejas mesquinña-« digo Câmara até o lugar que ocupava

a mim própria-A pequena mo- no hemiciclo.
.

(Conclui na 2.· pâg1l1a) Davy nasceu no Texas, que
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ENTRE as Informações da
vida nacional distri­

buídas pelos Serviços de
Imprensa do S. N. 1. aos

jornais portugueses, na úl­
- Ulli ARTIGO DE_

I ANT.ERO N08RE I
EDITOR, PROPRIETÁRIO E DIRECTOR ONT.O) REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-RUA MINISTRO DUARTE PACHECO, 9 tima semana, havia uma,

ARMANDO ROCHA CRUZ II TELEFONE,_59-VILA HEA,L DE SANTO ANTÓNIO incontestavelmente muito

_
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oportuna e muito bem re-
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,
. Centenário da morte do

EM rORTUGAL Infante o; Henrique. E na­

quela informação dizia-se,
logo a abrir, que rapazes
de todas as A/as da Provín-

PA'NORAMA �

�-DA"ÉÕUC,çÃO. JUVENIL
EM" BENOUELA

• UM N01l0 Q�"NDE {lAQUE­
TE {lOaTUQU�S eOME<:OU
ABER eQNSTRutDO

(Ç0�Q
.: <iQ�ci

: Por D. MARIA MANUELA NUNES

A cobrança do Imposto

diz um, levist, Ingles, de Turiamo

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111aqui em Benguela onde, para mais,
vai ser criada uma Associação
Feminina de Desportos.
Por muito que o desporto inte­

resse às mulheres portuguesas, e

esse interesse 'leio-lhe do estran­
geiro, julgo que a nenhuma pode­
rá o desporto parecer mais impor-

(Conclui na 4.· página)
�

QUIS a c Revista Feminina» do
Rádio Clube de Benguela,

, consciente da importância do
assunto, acolher e pafrocinar a

ideia de convocar as mães de
Benguela para reuniões onde, co­
mo irmãs, possam discutir e pro­
curar resol�er os gra'les proble-
,---- PELA $B."

.

I D. 8MB BOLHO M. RHBio I
mas da educação dos seus filhos.
Pediu, através dos microfones,
que as Interessadas lhe escreves­
sem a dizer o que esse projecto
lhes sugerisse e passados oito
dias nenhuma tinha ainda respon-:
dido à chamada.'

'

Nada de extraordínãrlo tem es­

ta atitude da parte de mães por­
tuguesas, habituadas ao seu indl­
vlduallsmo e à desconfíança que
sempre lhes suscita o que lhes
parece superflua novidade. A ver-:
dade é qne as reuniões de senho­
ras nada têm de novidade mesmo

Infante ,o. Henrique

Encomendado pela Cornpà­
nhia Colonial de Navegação.,o
novo paquete «Infante D. Hen­
rique», de 22.000 toneladas,
destinado às carreiras. da Áfri­
ca, comécou a ser construido
em Antuérpia. .

'

Ao assentamento da quilha
do grande navio -assísttram o

presídente do .co n s e Lh o de
admlnístração da CCN, dr. Jo­
sé Soares da Fonseca, o consul
de Portugal e numerosos ele­
mentos da colónia portuguesa
na .Bêlgtca.. '.

:
.

.

. ,
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SEMENTES PERDIDAS

,gfA eomottcada estrada que
hole se trilha e vulgar­

mente se chama vida, são sem­

pre repletos de ensinamentos e

conselhos bons, que as primei­
ros passo vacilantes do homem
são dados.
As sementes que se lançam

nessas pequeninas vidas que
despontam para a passivei ten­
tativa de cansagraçao d a o Id á
humana por este mando de Cris­
to, somente frutificam quando

. encontram apoio moral que re­

force a verdade dogmattca dos
ensinamentos expostos, na rara
ctartotdénota da tmtemtdade
humana.
E' nas Escolas primárias que

os espiritas dos pequeninos se­
res que serao os c homens de
amanhá" sao educado« para a
vida a que terão de faller face,
uma vida sem oleméncias, ine­
.xoréoel, apenas com um preten­
eo amor fraternal.
,

Mas ali, naquelas escolas de
etâa, ensina-se a amar o prõxt-

(Conclui.na 2.- p4�)

FESTIVAL DE GINÁSTICA
NO SALÃO NOBRE DA CAPITANIA DO PORTO

PROMOVIDO PELO CLUBE NAUTICO
D� YItA BlAt �I SARTO AW'ÓHiO

NAQUELE mês de Abril de
1910, os navíos que dentan­
davam o porto báltico de

Mem'el trazlam todos estranhas
notícías, Por vãrías vezes, os

marinheiros haviam avistado o

casco ínvertído de um pequeno

�THo;lJAIRE I
,

cicios de mãos livres e -sal­
tos de tapete.
VI ..-. Classe dê homens

(aplicada); Exercícios em

paralelas.
V II - Saltos de plinto.
EstaIí10S certos, que este

Sarau de Ginástica vai
atrair mais público que o

antecedente, dado o já com­

provado valor dos atletas e

a presistente como hábil
orientaÇão dos dirigentes.

Conforme.largamente e

justamen te temos noticiadoivai ser levado a e£ei to o I
Festival de Ginástica do
Clube Náutico desta vila,
cuja direcção tem envidado
todos os esforços p�:r!!l.' que
este sarau de ginástrca seja
a repetição do êxito COJD
que se revestiu o primeiro.
Do programa, habilmente

elaborado consta:

I - Apre seu taçâo das
classes.
\ I I - Classe in£an.til m_is­
ta; Diversos exercicios; Gi­
nástica infantil.
III-Classe de tapates

(18 a 17 anos); Ginástica
educativa.
I V - Classe de senhoras;

Ginástica educativa rítmi­
ca; Exercicios com massas

indianas.
V -Classe de homens;

Ginástica educativa; 'Exer-

}IOMENAGEM
10 1NT IGO p RESIDENTE

DA. CAMARA MONICIPAL
DE LOULE::

veleiro, certamente desmantela­
do pelos temporals e que 'loga'ia
à deriva, fustigado pelas vagas
eternamente tumultuosas do Mar
Báltico, Porém, nenhuma embar­
cação pudera aproxímar-se do
despojo e as autoridades do por­
to de Memel, pouco inclinadas a

dar crédito aos relatos dos ma­

rinheiros, . acusados de sofrerem
não raro de alucinações, não to­
maram medidas sobre o caso.
Mais tarde, uma chalupa de pes­

cadores assinalou também o estra·
nho objecto. Como o mar estava
calmo, foi-lhe possíllel acercar"se
até muito perto. O casco de'lia
ter pertencido a um barco muito
pequeno, um 'leleiro com lotação
máxima de quinze tripulantes.
Era de presumir·se que seria o
único 'lestigio de um drama, uma
dessas tragédias marítimas tão
.frequentes que já nem conseguem
Como'ler os homens do mar.
Depois, a chalupa, tendo exa­

minado de perto o destroço, pre­
para'la-se para continuar lIiagem,
quando um ruido regular, pare­
cendo escapar-se do casco ¡mer-

FQi.hornenageado pelas for­
ças vivas do concelho de Lou­
lé, laboriosa vila que serviu
com grande dedicação e zelo
e sr. José João de Ascenção
Pablos, antigo presidente da
Câmara Municipal daquele
concelho e de cujo cargo foi
,exonorado, a seu pedido, hã
ohern pouco tempo.
A significativa homenagem

'que teve lugar no Hotel Alian­
'ça, em Faro, teve a ilustre pre­
·sença do sr. Presidente da Câ­
mara Municipal de Faro, Rei­
itor do Liceu de Faro e vãrias
Iotmtidades 4a nossa Província.
.Durante o repasto trocaram­

"'se vãrios brindes e usaram

tia palavra diversos oradores
gue enalteceram a obra do
iomenageado.

DIRECÇÃO HIDRÃULICA
00 GUADIANA

Para ser utilizado etn obras
de limpeza, desobstrução e re­

gularização de cursos de ãgua
na ãrea da sua jurisdição, re­
cebeu a Direcção da Hidràuli­
ca do Guadiana um subsídio
de 100.000$00.,

cia levaram «flores que lan­
çaram no oceano, como se

as colocassem já no monu­

mento que um dia ali há-de
erguer-se em memória do

Príncipe Navegador»; para
se terminar com a afirma­
ção de que, ecom' esta ce­

rimónia, colocou a M. P. a

primeira pedra do grande

eMAR NOVO»: De autoria do arquitecto Cassiano Branco, um dos projecto$
, aprovados para o monumento ao Infante D. Henrique a erguer em Sagres

R. VI01\ .FRNTRSl'leR
de Davy Crockett
• O HERÓI DO TEXAS, QUE ASSISTIA As SESSOES

PARLAMENTARES MONTAPO NO SEU INSEPARA�
VEL CAVALO

nessa época estava ainda inte­
grailo no México. No entanto,
norte-americano de sangue e de
raça, foi instalar-se nos Estados
Unidos por volta de 1810, na al­
tura em que o grande, pais come­

çalla a desenvolver-se. .

Estava-se na época em que 08

primeiros colonos abriam pas­
sagem para a costa do Pacifico.
Pára tanto, era necessário atra­
'l e s sar territórios vastíssimos,
ainda dominados pelas tribos ín·
dias, o que daYa, origem a íneí­
dentes de todo o género.
Da'lY Crockett, iniciada a 8ua

(Conclui na 4.- pAgina)

li EX T R li N'1t li 'ODISSElli
DUM 'NRUFRAGe

� QUINZE DIAS ENCERRADO
NO CASCO DE UM NAVIO

.

Pelo senhor Secretárlo de
Estado da Agrtcultura estão
sendo promovidas conferên-'
cías de elucidação agricola
que serão pronuncíadàs por
todo o País.
A primeira toi em Coimbra

pelo senhor engenheiro sílví­
cultor Calheiros eMeneses que
dissertou sobre o valor da flo­
resta portuguesa.
Aplaudimos esta idéia como

aplaudimos todas as que vi­
sem elucidar e orientar 08
nossos agricultores.

so até meio, atraiu a atenção do Proclamou-se que o nosso

capitão. Não podia ser o maru- País era essencialmente agri.
Ihar da água, que na altura esta- cola, menosprezou-se por isso
va absolutamente calma. Já al- a industria, mas a agnícultura
guns tripulantes da chalupa se I vive ainda hoje em grands
mostravam agitados - há tantos parte entregue a si mesma uti·
supersticiosos entre os mais en- Iízando os mais rotineiros proe

(CónclUi na, 2' pâ""''''à)·
cessos de cultivo e aproveita-

• 6'" mente, /

� Espel'amos'qua'o Algarve
não seja esquecido pois bem
merecem os agricultores al­

gárvíos que os elucidem em
muitos pontos e a serra que
olhem por ela para vir a ser
Uma proveitosa riqueza.

NÃO se trata do argumento de
, um filme do Oeste, embora
muitas películas de aventu­

ras tivessem sido inspiradas na
'lida de Davy Crockett. Imorta-

p o lR --------_

I rsy L�NDBES I

BIB1101EClIS
ITINERANTES

CONFER�NCIAS
AGRfCOL..AS

qua: Int8fessa.m ao RIgarva

1885 -1959As Bibliotecas ltlnerantes que
percorrem o País emanadas do
Ministério da educação Nacional
com o fim de dar combate ao
analfabetismo e educar pela leitu­
ra recolheram a Lisboa e apre­
sentaram o seu relatório com os

objectivos alcançados.
Por ele se Yê que entre nós se

lê mais por distracção do que por
fins educati'los e que a leitura é
a mais dispersa possi'lel.
Na verdade quem atentar no

que se lê sentados em bancos de
jardim, camionetas, eléctricos,
combói08, perguntará se valerá a

pena ler o que se 'lê nas mãos
principalmente da nossa mocida­
de e não será mais proveitosa a

proibição como meio de desin­
fecção moral.
E' este um problema que pede

urgência na sua solução.

FINE
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua Ivens, 45-47 - LISBOA

JO HAR.1959



2 NOTíCIAS DO ALGARVE
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Partidas e 'Chegadas

Encontra-se no estrangeiro, em
viagem de negócios, o nosso pre­
zado assinante sr. Mário Garcia
Ramirez, importante industrial de
conservas na nossa Província.

•

De visita a seus pais, encontra­
-se nesta víla o nosso estimado
amigo sr. José Armando Ribeiro
Rosa, residente em Lisboa.

.

•

Com pouca demora esteve nes­

ta vila, o nosso estimado amigo e

antigo colaborador sr. Dimas
Gaspar Martins, residente na ci­
dade de Portimão.

•

Em gozo de férias encontram­
-se nesta vila os srs. João Manuel
Machado Faísca, Eduardo da Sil­
va Cavaco, João Eugénio Macha­
do Socorro, Raúl Folques de Bri­
to, João José Folques de Brito,
Manuel Vaz Rodrigues Clemente,
Francisco Diogo Tenório, Manuel
José Caraça Cipriano, Vítor Tei­
xeira Marques, Sebastião Dias
Santos Silva, José Eduardo Capa
Horta Correia, Francisco Salva­
dor Salas e Joaquim Palermo.

•

Acompanhado de sua esposa e

neto, seguiu para Lisboa o nosso

prezado assinante sr. Manuel An­
tónio dos Reis, residente nesta
víla,

•

A passar as festividades da
Páscoa, encontra-se nesta vila,
há já alguns dias o nosso estima­
do amigo sr. Fernando Abecassis
Vargas Marques, filho do nosso

prezado .amígo e assinante sr. Jo­
sé Rodrigues Marques.

..

De visita a seu pai, encontra-se
nesta vila, o nosso prezado amigo
sr. Manuel Viegas Pinheiro.

•

Encontra-se nesta vila o nosso

prezado amigo e assinante sr. dr.
José Isidro Farrajóta Rocheta;
distinto médico em Lisboa, acom­
panhado de sua esposa e filhos.

Nascimento

Deu à I u z em Lisboa uma

criança do sexo feminino a nossa

conterrânea, sr.a D. Maria Luisa
Grego Horta,Ribeiro, casada com
o sr. Manuel Portugàl Loureiro
Ribeiro. funcionário superior da
DJAMING Lundo-Luanda.

UII AVENTURA r
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. H �IIlOYlm.ato ti. lIulo.' ao -9orto,
.' alao eOUTINHO QUIS MO'a- H D A S E MA N A ti. fila �.al ti. Saato Allt6�lo
"

' �E� EM eOMB!ATE NUM MA� tk __ JI I). 20, a 26 ti. Ma,vo' ,;
11'IFlSTA!)O I)E SUBM4�INOS === :':f ;:;.¡

Entrados:
ALEMÃES E ITALIAl'IOS - 'RE- (C I ã 1
fEL!A !ASSIS eHATE!AU-

oncus o da. .& pãg1na) MARIA CHRISTIN'A, Português,
B"'IANI) NUM "'''''TIGO QU'" O mo, a dar a mão quando o ini- de �49 ton•• de Lisboa, vazio. .

... • ..... .. « migo precisa de ajuda, ensina- SETU8AL, Alemão, de .1.371 ton.,
fO�NAL. 1)0 'aIO PUBLH�A, -se a amqr o bela, a conhecer, coDi folha de flandrê$,'de Au"',

enfim, o fi.bom Samaritano ». tuérpia.' ,

.

O Comentârio de hoje foca FAUNA, Alemão, de 1.280 ton., de
uma acção; se bem de utittdade, \ortimão, com carita, em trânsito.
é usada na nossa vila em acção ZE MAN�L, Portugues,. de, ,926
retrógrada para com os ensina- ton.! de Lisboa. va�io. ' .'.

mentos das Escolas.
'

MIRA TER,RA, Português, �é:56Z\
Chamam-nos a atenção, ver- ton., de LIsboa, vazio. �"' �',{.

balmente, diversos leitores do MOTOMAR, Espanhol,' de '$.723:�·
nosso Jornal para a apanha de ton., de Barcelona, com carga em
cães que na nossa vila é levada trânsito.
a efeito por pessoal assalaria­
do; pois que de vontade ninguém
se prestaria a tais .acções.
Jâ por diversas vezes temos

chamado a atenção às autorida­
des competentes, para a acção
nociva qué representa a apanha'
de c{les oâdios às horas das Es­
colas e também detao selvátic'Q"
maneira.

'

Estamos de acordo.Iâ o temos
repetido, que se apanhem os
cães oádios pot« eles sâo objec­
tivamente um petigo para a saú-­
de pública. Disso estamos de
acordo. •

Mas que sejam apanhados às
horas das Bscotas, quando os

Professores tentam ensinar os
seus pequeninos alunos, na ida­
de em que sâo mais tmpressio­
nâoets, de que devemos amar os
animais, que devemos acarinhá­
-los, quando se pretende enrai­
zar na criança os princípios da
fraternidade humana pela no­

brésa. do gesto e do ideal, tais
espectáculos sâo deprtmentest
Não só o espectáculo é retró­

grado, como ensina a criança a,
ser mâ e ao mesmo tempo, em­
bora pareça incrível, a revolta­
,rem-se contra os actos pratica­
dos por maiores a que deviam
respeito, enojando-se-lhes aspe­
quenas mentalidades com actos
tão aviltantes.
Temo-nos referido contra a

maneira de apanhar os aniinais
com laços de arame. A nOssa
acção contra tão desumano pro­
cesso, embora certa autoridade
jd nos tenha feito considerações
pessoais sobre o amor para com
os animais, teve a sua materia­
lização numa' das ultimas apa-
nhas de cães.

'

Não' era nosso intuito tocar­
mos no assunto, masjá que nos

foi pedido coin tGnta insi$t�ncia
a'ele Doltámos.·

.

A materialização, como disia,
mos, dos nossos pensamentos
teve a sua efectivação numa

.
dessas malfadadas apanhas de
�cães·vddios. , ,',

.

Um dos animais, ao sentir-se
preso por um 'apertado laço de
arame pretendeu soltar-se, fu.
gir ao ampleko da morte que
parecia aumentar de segundo a

segundo. De repente,.. aos es­
trebuchOes do animal, a que uma'
mão animal não cedia fàcilmen­
te, o pescoço do cão fot rasga­
do, soltando-se o sangue aos

gotgu/Mes, empastàndo o solo.
Houve Britos de cfianças, pes­

soas enojadas, e os detestdveis
espectáculos de faltas- de res­

peito para, com as -autpridades.
Nada mais é necessdrio acres'

centar,
neus sela louvado, uma só an­

dorinha não fag a Primavera I•••
".Iti.alio d. M.ncloa9.
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VIDA LITERÁRIA

f;IN() �()VI1)4
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por exemplo o poema' ell
Spirito»:DA .

moderna geração de
es cr i t o r e s italianos

destaca-se Gi no Rovida,
presidente da .Alleanza ln­
ternazionale dei Giornalis­
ti e Scrittori Latini, com

sede em Roma e cujo orgão
de divulgação cultural é o

«Correriere Letterario La­
tinó». E Gino Rovida des­
taca-se precisamente pela
qualidade dos seus escri­
tos e pela brilhantíssima
actividade literária que se

propôs realizar em pról do
mundo latino, que muito
lhe deve sob todos os pon­
tos de vista. Poeta, escri­
tor e jornalista' de renome

internacional; dirige as edi-.
ções «Collana Poeti Latini',
onde publica obras de poe­
tas estrangeiros, por ele
traduzidas para o italiano.
Pela sua originalidade e

profundidade poéticas, Gi­
no Rovida mereceu do aba­
lisado crítico italiano Giu­
lio Dolci no Compendio di
Stotis: della lefferalura ilaliana
(Milano, 1954) estas pala­
vras justas: - «Gino Rovi­
da eííonde in versi di squi­
sita fattura una sua signo­
rile malinconia, attraverso
notazioni liriche di aspetti
naturali e acute sintetiche
medi tazi o ni», Como de­

mon�tração dá gr�ndeza do
seu estro poético, veja-se

II mio spirilo si perde
nelle lande sconoscinle
della cupola celeste,
denlro il vaslo iempio verde
delle libere foresle,
soflo i mari dove mule
si nascondono allre vile
fra i naufraji delle navi,
per le slrade piú soeví,
piú lo'nlane, piú smettite.

NUM avião de bombardeamento
,pesado, com tripulação bra­

sileira, o almirante Gago Couti­
nho quis morrer em combate

. contra o poderio germano-jtalia­
no, sobre um mar infestado de
submarinos alemães e italianos
_:_ revela o embaixador Assis
Chateaubríand no -Jornal>, um
dos orgãos de cadeia dos cDiá-

So{{io, anelilo, onda breve, rios Associados».
MIo sonda, avido leve .

' S<;>b o título .Um homem de

e ('abisso e l'infinilo, míssão», Assis Chateaubriand
director dos «Diários Associa!

si dilala, tutto aflinge. < dos», presta homenagem à me-
Poi nel grande yolo ardito, i lpória do glorioso almirante e

sopra i regni del mislero ,conta:�,;·. '
_ .v

rasenlando appena ii vero .,
. � ,

eDurante a guerra, ocor!e�-nos,
-

" ,'. a nós dos Asaocíados, a ideia de
slrappa, un palpllo. alia sfmge. dar. a Gago Coutinho a morte

.

.

.

.

.

.
,olfmpica_ que merecia. Pedi a

Gino Ro v i d a publicou, Salga�oFilho um-avião para que
Finestre lontane (1934), Rretusa e. o alml�an�e fosse cobrira defesa
la muraglia (1955 traduzido

\ do Atlãntíco, num mar ínfestado
" ,

" -. de submarimos ítalo-germânícos
em va�Ias Iínguas );.' todos . '. .Oago Coutínho não hesito�
estes Iivros de poesia mar- em ír:a Pernambuco três dias em

caram lugar definitive na mar al�o! s�m encontrar nenhum
r " 1" C' barco Inimigo;Iteratura

.

Ita I.ana. ,o�o, «Voltou agravado, conforme me
prosador, publicou La pnn- disse - contínua Assis Chateau­
clpessa caprlcciosa (1946), Neil' briand. - Todos queriam vê-lo
antieo Giapporie (1953), II' con- mas' ele sentía-se �onstrangido:
siglieri del reame di Tsu Lucen- porque o 1D11l!lgQ' nao ap�recera

, . , .', para lhe aceitar o desafío, Ao
tina, Le confessionl di Tristano regressar ao Rio, trouxemo-lo ao

Morelli; La terre sul mare, La mícrofone da Tupi, pelo qual fa-
tribú della SpIa_ggia, Francesco laría ao mundo.

.

Morosini' Pasquale Paoli Nove- .•Senhores, declarei, Gago Cou-
, , ,

"
. ., .

' tínho partiu para uma missão,llieri italiani deli otto - novecento, da qual não esperava voltar. Pre-
Florilegio del climi diversi, Rnto- tendíamos dar-lhe o túmulo do

logia di poeti belgi etc,
.

.

�ar 'AtIí¡.ntico, berço da sua gló-
,

rta .

Gino Rovidá não é só 'Canc1ui o Embaixador Cha­
um grande poeta: é um teal!b_riand,. dizendo:
ficcionista um biógrafo um .

eNao q!l!S, en!retanto,' � des-
, .' " tino permlttr o fIm maravtlho, a

cntIcQ e um pensador que, 'morte 110 'Walhalla, de Gago Cou-
pela sua o-bra admirável, tinho, que tómbj>u num 'prosaico
ultrapassou, as .fronteiras ,leito dehospital, longe dI:? mar e

de Itália. Conhecedor do Cla firmamento; que ele l!ustro.u
••

.
•

A
com o faísca do seu génto Unt-

IdIOma portugues, tem tra- ,versaI.�
duzido poetas portuguesas�
e dá esp_ecial relevo nos' A

'

d
.-

seus trabalhos ao signifi-,' gra',�Clmento
. cado ,e à, missão da Lati·, lC "b'

-

nidad� no ,mundo. Devem.�, aJuse 1'0 Perreira
.

-lhe inestimáveis serviços A faro ilia de Eusébio
as literaturas italiana, fran- Ferl,"eira, na. impossibilida-,
cesa, belga, suiça, portu- de de pod�r agradecer pes­
guesa, espanhola, colam- sQalmente às pessoas quebiana, peruviana" venezue: se . .digparam acompanhar o
lana, argentina, cubana; saudos,o extinto à sua últi­
uruguaia, enfim, todas. as ma morada e bem assim a
literaturas do mundo lati- todos aqueles que lhes ma­
no qué ele divulga através nifestaram o seu pesar, vemde traduções e de ensaios.

por este meio, muito reco-

donas Negalha nh�cida, agradecer.
flIlIlIIIIlIlUItIlIllIlIlIllIlIllIIllIllIlIlIlIlIlIllIlIlIlIlIlIl!IIIlIllIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIllIIIIHIIIIIII111111111111111111111

O «Botiol.. tio AI.aary.»
Yencl.·•••m Olbjo. n. r.lyra­
ri. e....I•• Ru. io eom'.oio.

•

Conta Gotas
.

(Conclusâo da 1.' página)
fll longé, o dinheiro ndo é mui·
to para «e14ctricos" e autocar­
ros. E depois Il aprendlaagem
na costura toma-lhe o tempo
quase todo. Acresce que deves
ler a ari/ca pessoa de quem ela,
neste dia, espera alguma dddl­
VQ. Nao a desiludas. E agradece
'ao destino seres tão deaejada /'1)
Acabo por lhe dar aquele rela­

lho. paf',a uma lJ[usa, que com·

prei em saldo hd pouco tempo.
Não B6 demorou. Cobrado o im·
POBto, fol·se. embora.

o que dlzem_ as conchas

QUando estou numa toda de
amigas' e vem à baila a poesia;
de 'AnttJnto Aleixo ntio me es­

queço nunCa•. Conheço um cem
número de.quadras dele e vejam
8Ó o visttio que lapo a/ecitd-lasl
AB pessoas ficam suspensas de
um verso, de uma patavra, de
uma legunda)nte¡¡çtio. Maravi­
lhadas. Para mim,' que servi
apenas de medianeira na (Jomu­

nicaçdo com os deuses, rtJveste
um pouquinho dt g/dna de que,
devo diser, sou, multo ciaso.
Sou' capas de preencher um

Berao com esta música à qual a
minha alma tanto se afeiçoa. As
palauras de António Aleixo, Jo·
gadas perfeitamente como das
mãos de um· c/ong/eurb encarta­
do, sempre certas, sempre no lu.
gar próprio, v�m carregadas de
força que as ultrapassa em si­
gnificado. Lembram as conchas
que, no sil�ncio do vosso quar­
to, são mais do que conchas­
são mar tumultuoso, hori1!ontes
indesvendados, profundidades
incomensuráveis, velas teimosas
a marcar o domínio do homem
sobre a natureza... Chegam a

doer, estas quadrinhas mimosas.
Há muito sofrimento atrás de­
las. Muitos dias sem pão, mui­
tas noites de insónia, muitos
allravos, muita ofensa ao orgu­
lho próprio do artista. Chegam
a, doer - como se eu fosse cul­
pada disso tudo. E quanta ves

António Aleixo nao terd visto
_
nos meus olhos um angustioso
pedido de perdão I

A ponte do Engenheiro
Antônio Aleixo

oo���������

I ,CINI· fOZ I
00--- -,.",-00
Hoje, aptesenta em cinemasco·

p�, Bscandalo na Pir;melra Pd­
gina, .com Kirk Douglas e Susan
Ha}lward. .

.. .

.

Um segredo. d'e:Estado ou uma
história de amor?, -Oma.eltcelente
comédia para rir.,
(Para til anos) ..

Terça-feira, Escola do Crime,
com Stanle� Baker e Anne He}l­
wood.
A delinquência juvenil em toda

a sua dramática realidade.
(Para trfanos).

-c-""'_"

Quinta,feira, o extraordinário
fiIm� del QLOUZOT e que ainda
há pôuc_o tempo continuava em
cartaz em Lisboa As Diabólicas,
com Simone Signaret, Vera Clou­
zot e Charles Vanel.
(Para 11 anos).

' B-IB
Em Vila Nova de Ca­

cela, Estrada da Manta
Rota, uma courela e ca­

sas.

Dirigir a: Joio Pereira
Cipriano.

Saidos:

SETÚBAL, com cortiça e conser-
vas, para Hamburgo.

.

FAUNA, com cortíça, para Ham-.'
burgo, ,

.

,

ZE' MANEL e MARIA CHRISTI­
NA,. com minério; para Lisboa. ;

i •• i
-.

, '.
.

;;-1;',

FARMÁC.IA DE SERVIÇO' ,

.

Está de serriço permanendi; d�
28- de Marçl) a 3 de Abril a Farmá­
cia SILVA, Rua Miguel Bombarda
- Telefone, 64.

.' _-
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Pois há dias encontrei alguém
que o conheceu de perto, esteve
com ele no mesmo sanatório,
lado a tado. Não perdi a opor'
tunidade, evidentemente, de maa

tar saudades. Não descansei en­
quanto não me fes a descrição
física do Amigo, seus hábitos,
suas pequenas manias, seu po­
der de criar ràpidamente, como
um Imenso lençol de dgua pura
à �uperfície.
Disse e ouvi versos dele. Sem­

pre os mesmos P Sempre dife-
rentes. Sempre ·amaitos. .

-Estes nem todos publicados
- acrescentou --- Mas sei uma

quadra dele que quase toda a

gente ignora •• ,

Suspendeu a Iro.se. Eu sus­

pensa, crescld_a mais Um paltho.
Assoou-se. Demotou a continua­
Ção ••• E quando o fes foi para.
explicar a quem se dirigia a

quadra, em que condiçtj(�s fora
feita •.• No fundo, a prolongar,
a explorat a surptesa. Pinal­
mente decldiu"se:

Il EXTRANHA ODISSEIA
DUM >NÁUFRAGO

(Conclusao da 1�· pâglna). "

de' obturar uma fuga de áIlua.
durecidos lobos do mar! Por.ém, Sentiu, horrorizl;ldo, que o. velei­
o capitão, obstinado, aproximou;

ro se \loItavEl •.VIU os móveis des­

.se mais e então ouviramóse ilf- creVerem revlravo!tas no ar e a

tidamente pancadas repetidas; água entrar na cabina em que es­

vindas do interior do casco.' tava. encerrrado. Tentou sair,
«Há homens lá dentro» �.mo.-

mas a porta estava em baixo, sob
nologou o capitão. E logo orde" a água --- e nem pensar em forçá­
nou que lançassem uma amarra. -Ia, tal a �ressão en�r�lda sobre
Era impossivel pensar-se eril' en�

ela. Por cima dele, UnIcamente o

trar na «caixa» em ,pleno mar ,al. fundo do navio, um casco impe·
to. Teria havido necessidade� de. netrá�el, tanto .lJ1ais que Oaber
maçaricos e escopros '_ o casco ( não tmha consigo nem uma far·

ameaçava desmantelar-se. Côm' ramenta.

extrema doçura. e cuidado, a:cha- 1amb�m. n�o b�vla.que com�r.
lupa rebocou-.o até ao porto de Assim fiCOU dias Inteiros; sentin­
Memel. -

,.
" _,

do·se constantemente atirado de
Os operários tan�.aram:8eIrñé��' um lado para o outro pela maré,

dlatamente ao ti'ab�lli.o. Dep,ois' quase sem poder. respirar, tortu­
de várias horas de' esforços, d- 'rada pela fome e pela sede. Que­
nham praticado uma abertura, brara as unhas até fElzer sangue,
havendo prÊ!viamente aplicado ell", ' ao tentaI' furar o casco. Por fim,
pias para impedir que principias-. estendeu·se sobre uma vela, ar­

se a meter água. Logo apl;lreceu mado de um peda.ço de madeira,
uma mão pelo oriffclo e uma 'Vat com o qual martelava incessante­
que pareCia vir., do outro mundo' mente o fundo do barco, na es·

suplicou: «A'gual Pão!. Milbra� -perança de ser ouvido do exte­

ços se estenderam e em pouco rior. Mas essa esperança dimi·
tempo do destroço saiu um bo- nuia à medida que os dias p",ssa·
mem - um' marinheiro que há vamo E Gaber sentia-se morrer

quinze diaD se. encontrava encer- um pouco todos os dias•.
rado naquele �squife flu.tuante. Até o momento em que a cha-
O casco haVia pertenCido a um lupa de Memel o libertou. Para

pequeno bar,co de pesca,. o ele, foi um regresso milagroso â.
.Erndte., regIstado em Dantzlg. vida. Mas a aventura despertou·
Quinze dias antes, saira do por- -lhe o horror pelo 'mar. Pacata"
to de origem e fora surpreendido mente, estabeleceu-se como co"
por uma tempestade que prif!1eiro metciante em Memel. Nunca
lhe destruiu o mastro e depolslhe mais embarcou.
quebrou o leme. Sem mastro e sem

leme, um veleiro não é mais do
que um joguete num mar desen- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
freado. Toda a equipagem acha-
va-se na ponte. O navio inclinou­
-se para um lado e, como a lâmi­
na, de um punhal, as vagas var­
reram a ponte e engoliram ca·
torze homens.
Catorze, sim, pois o décimo

I
quinto, Gaber, encontrava-se no

':- --: interior do barco, com a tarefa

A um engenheirol
ru que tens saber profundo
és engenheiro e vês bem,
faz uma ponte onde o mundo
passe sem pisar ninguém •••

Sim meu amigo. Tu sabes, tu,
o que é ser pisado. Acreditar-te
- e eu também - que essa pon·
te podia ser feita. arande enge­
nheiro dela foste,' Amigo. A
ponte estd sendo levantada, dia
a dia cresce um palmo. Nada
poderá impedir ou embargar a
sua construção.

Maria Manuela 1Iunel

, .¡,

Joaquim dos Sant{Js Sopa,' �
Faleceu n� cidade deFaro, na,;'

passada semana, o sr. Joaquim';
dos 'Santos Sopa, de 70 anos de­
idade, natural de Faro.
O exti�to

-

era pai dos sr.S!"

An.tónio dos Santos Sopa, Joa--,'
qUlm Mateus dos Santos Sopa" .,

Justino Filipe dos Santos Sopa
e João Pedro dos Santos Sopa;
sogro das sr.as D. Maria Rosa,
C. Virginia da Conceição, D·
Maria Armanda e D. Maria Ma�
nuela- do.s Santos Sopa e 'avô

.

dos memp.os José António dos
SantQs Mendes eVitorManuel
João Maquel 'e Justino Filip� ,

dos Santos Sopa. .

.

Áfamília enlutada e eni es� ,_.

peelal ao nosso estilhado ami. "

go sr. António dos Santos So�':
pa, apresentamos as hossas'
condolências. .' .'

Carlos Augusta Lyst.r eFranco
.

Faleceu no passado dia 5 do:
corrente, na sua residêIichfha
cidade de Faro o ilustre,.pintor
Carlos Augusto Lyster Franco
de 29 anos de idade.

.. ",

O saudoso extinto qué tinha ::
o oficialato da Ordem de San.
tiago desempen,houvã.rí6,Et·car.;
gos de relevo na cidade de Fa.
ro, tais co�o Presid��te Aa
CâmaraMunicipal, comissârlp ,

da P. S. P., 'professor do Ma� c

gistêrio Prlmàrio, candidato a

deputado numa' das últimas
ele�çõe's anteri(}res ao' 28 ,de
M�io, e (oi um dos fqndaçJ,or!i!s

.. ,

da Mulidade Popular de Faro
Pintor de comprovados mé':-�'

rit08, foi ao seu· tempo, !oltn '

dos mais brilhantes alunos.da '

Escola de Belas Artes,' de Li's,;,
boa, tendo reali�ado,'notãvei8'
exposiçõeo na cidade de Li.. :,
boa é Porto, ãs quais a impren ....
sa se referiu largamente •. :;- .'
O saudoso extinto era lipat -,

do sr. dr. Mârio Lyster ',Fran- '

co, Director do nosso estima­
do colega «Correio do Sub;
sogro da sr.aD.,SilvbloDavim',
Lyster Franco, e ,avô 'das sr.Be
D. Maria .do Ça;rmo Lyster
Franco David, D •. Maria do

��$:rdoD:;i�r�i}:�t�����ri�
çalv�s David Lyster Franco.

.

Á fami1ià lilnlutllda o «Noti ..
tiias do ,Algarve. apresenta a

e:itpré88âo sincera do seu.

pei¡iar. ," -'- ;-�_'.7._"",,____,,,.;J
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IPOBIIID GLOB DE' BBIQI::
Instituiv40 da Utilidade �úbli!lli

Sade: praos Conda da Agrol,ongo, 126

À Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.mo Senhor

Satisfazendo o P�rlido de V. Ex.·
em sua carta de 24 de Fevereiro
p.• p .• , temos o prazer de o infor­
mar 9-ue os cl;lmponentes da nos­
sa p�lmeira categoria de Futebol,
mantfestaram-se satisfeitos pela
maneira como foram tratados na
Pensão de V. Ex.a, durante a per.
manêncla nessa hospitaleira vila.

Com os votos de muitas prog�
perldades, creia-nos com consi ..
deração

De V. Ex.B
.

Pelo Sporting Club de Brags
O Secretário Geral

a) António Teodósio L. Pipa

B.rth elalr.

� NOTICIAS DO ALGARVE JI

VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

((NOTieas DO ILGARVE»
VENDE - SE EM COIMBRA
na Tabaoarla IIli1a & C! •• LeI.

L. da Portagem, 55
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DA' HISTORIA DO, CINEMA FORÇAS ARMADAS

I-IOLVWOOC OS CASOS es Irmãos .

NO COMEro DO SE"CULO de isenção Karamazovs
"

'

.�
.

"

J
de pagamento DE DOSTOIEVSKI
da taxa militar', , FUTEBOL

J IMA tempestade de neve contra os índios haviam
'" decidiu. da . sorte de terminado, em toda a re­

Hollywood, o centro gião do Pacífico pululava
cinematográfico com que uma espécie pouca reco­

contínuam a sonhar todas mendável, que vivia de as­
as eestrelas» e todas as saltos aos farasteiros iso­
estarletss do munde intei- lados e de ataques aos ban­
ro. Com efeito, as primei- cos. O Far West transfer­
ras actividades do cinema mara-se em Wild West.
industrial tiveram N ova Não existia então sobre
York por cenário, em redor o planalto em que hoje se

dos «ateliers» Edison, que desenham as artérias ele­

havia� lançado a produção .gantes de Hollyvood - fa­
de películas destinadas a lamos do ano de 1908 - se­

pequenas salas de projec- nãa uma única «Iarm», iso­
ção que começavam a e�:¡ .lada e de madeira, rodeada
tabelecer-se na .Broadway, por uma 'paliçada, como ne

Porém, um dia, 'foi pre- tempo d os :

ataques dos
ciso rodar em cena que de- Cherokees. Chamava-se
via desenrolar-se em ple- Hollywood, em consequên­
na prrmavera de um país c.Ia de um. err:o de ort�gra­
de Sol. Em Nova York es- fla do pnmeiro proprietá­
tava-se, de facto, na pri- rip, .q?: con�t�uira o seu

mavera. Mas, ao contrário ,domIcIlIo proximo de um

de todas as previsões, a : bosque de azevinho, achan­
cena foi prejudicada por do por bem respeitar a ve­

um belo nevão, que se re- lha crença inglesa da san­

petiu durante dias, para tidade do azevinho - «Holy.
desespero dos realizadores, wood», bosque sagrado.
perseguidos pelo tempo e Foi nas proximidades da

pelo termo dos seus con- «farm» que o nosso coro­

tratos. nel Selig instalou os seus

Foi então que um coro- primeiros estúdios rudi­

nel vagamente reformado, meritares. Rodava um

Selig, q u e preenchia os
«western» (género então em

seus, prolongados ócios moda e que em moda per­

passeando o tédio pelos maneceu até aos, nossos

«plateaun do Cinema ain- dias) e tinha necessidade
da balbuciante, pensou na

de uma habitação no gé­
sua Califórnia natal. Ele, nero de Hollywood. Para

que possuía algumas letras, quê construí-la, se ali ti­

imaginou transladar para
nha uma à mão? No prin­

o cinema um livro de Ale- cípio, o Cinema não enri­

xandre Dumas. Mas as pe- quecia ainda os que a ele

ripécias da acção desenro- se dedicavam. Além disso,
lava-se nas costas do Me- ainda havia no local alguns
diterrãneo e o litoral de indios, que contribuíam pa­
Nova Jerkey nada tinha de ra completar o cenário e

comum com -cenário des- fazer de figurantes do fil­

crito pelo autor. Emigrou, rue. A troco de alguns dó­

pois, para Los Angeles, à lares, aceitaram simular um

procura de local que lhe. um ataque à «farm», mas

conviesse e assim deseo- no calor da acção tomaram

briu Hollywood. Encontrou de tal modo a sério o seu

o Sol, as palmeiras e, como pâpel que terminaram por.
estúdio utilizou a lavanda- provoc�r um pri�cipio de
ria de um chinê::! ali esta� 1.�cêndlO e demolIram par-
belecido. .': ,;t:e"�d.a paliçada.

politos Nesse tempo, Los An e-
> ,p.erante ,o êxito das pr!-

les era uma cidade em e�- m�lras pehculas e da mulu­

brião. Acabara justamente ,phcação de
.

salas de pro­
de ligar-se por cam'ÍIiho de Jecção, toda uma l!lultIdão
ferro a San Francisco, qué

de actores, de .re��lzadores
já preparava a sua candi-

e -de, pessoas slmp�esmente
datura 'a rande orto' do

atraldas pela nO�ldade _ou
PacI'fI·CO og .

d'
P

. pelo faro do .busmess., In-
• S arre ores, alD- d· .. l' It d H 11

____,¡,.__.,....._. ,da selvagens, estendiam-se,
va IU o p ana o

�

e o y-
em roseirais .e .em vinhe- wood, outrora \ t�� .

calmo.

dos, até à front'eira mexi-
E em 1916 assu�tIU-se à

cana. Corria a época éni chegada de «Charlo;b, �ue
que os vi�jantes ainda he-

ai r,odou as suas prunelras
sitavam e

. pehculas.
além de mSaanvanFÇraarn para Nessa época heróica, um

CISCO, "d' I d b t
Pois se' as g erra fe estu I� era a go e as an-

,u s rozes
te rudImentar. Um grupo

-_-'\.v.�"_" d� carpinteiros abatia ár·
-

vQres, serrava-as, em me-

nos de um dia construía-se
uma cabana, sem janelas,
nem portas, nem tectos,
com' as paredes revestidas

InOrOre81U,Or¡'llnoliJ JJtl8e1 apenas de tela,· Como no

teatro� Hoje, os estúdios

comparam-se a verdadei­
.

ros palácios e Hollywood
.

a um. formigueiro.
Mas a nostalgia dos pri­

meiros tempos 'habita ain­
da no coração de muitos
pioneiros.

Camp�o�ato Nacional da III Divisão
ALJUS,TRELENSE, l-LUSITANO, 3

: .
.'

BOA AftB)Tf�AGEN1·"
l' �(SUL,TÂI)f) JUSTV
Jogo no campo das Minas, em

Ali.ustrel.
As equipas:
1\LJUSTRELENSE - Ramires i Sldõ­

ni.o, Vilhena e C:onduto'i Tomé e Pinto:
Mordido, Patinha II,-Miguel, Patinha I

e Mário.
",

'

,

LUSIT1\NO - Rodrigues i Germano,
lIntunes � Gonçal�es i Padesca' � Camo,
pos¡ Ramires, Marta, Mendes, Torres
e Parr'a�

.

ARBITRO - Marcos Lobato, de Se­
túbal.

(ao tat.r.alo. 0-3)
Logo nos primeiros mODJelitos de

jogo, se verificou .que o Lusitana se

apfe�entava' com �elhor !io de !og.o
e mator poder fiSICO; e fOI este nlh-,
mo, -factor que l,he deu a vitÓ,�ia,
pois à partç dois ou três jogadores,
o Aljustrelense mostrava-se incapaz
de disputar com exito o esférico ao

adversário. A sua linha atacante

poucas vezes conseguiu levar a me­

lhor contra a forte e aguerrida mu­

ralha defensiva algarvia.
Em contrapartida, o Lusitano

impôs um jogo em que predominou
rapidez, vigor e poder de antecipa­
ção - que raramente se vê - o que'
lhe valeu o comando do jogo por

largos períodos. Contudo notámos
na sua linha atacante a faUa de
remate•.

, O marcador começou a funcionar
aci!!. 13 minutus quando Ramires,
correndo com a bola junto à linha
lateral centra muito bem, aparecen­
do MENDES a concluir de cabeça.
Com a iântagem deste golo os lusi­
tanistas cresceram e aos 26 minutos,
quando Torres. pretendia perigosa­
mente passàr o esférico por cima da
cabeça de Vilhena, este mete a mão
à bola originando grande penalida­
de que o árbitro não hesitou em

maq..4ar )I;I.ar.Gar.JI'I�fÇJl�O,q�. penal-,
tyo, itA,DESCA converte-o no se�
gundo:io1o do seu clube. ,

A partir deste momento os alen-

GBIDPEORBTO DISTRIT8l
:CE.' RESERVAS

"

Re!ulbti�:, ,do i�go efectuãdo no

palsado Góg¡inllq, dia 221
"

lilillt.lio. I·Olh.nan.a. 1

,:1\ DÚecçilo, da A. F., F., em su�
reunião de 25 doicorrente, homolgou
a cla"sificação dos ehtbes na pre,a,
que,é.ll seguinte:

.

Sportiq-g t. Farense. 14
Portimonense S. C. 8
S'. C, Olhanense . • 8
lusitano F� C. . 1
SUres F. C, ';.. • 3

pontos

O S. C,. Farense foi apurado cam­

peão distrital, tendo-lhe sido atri­
buída uma ,taça.

F O I'
.

E L A B O R A D O

O. ,GBtEHDdBIO nOB JOBOS
DB 'PBOU DE OOPlPET!IDIR
paRR PlUDaKOa DE DIYISAD

Na passada guarta-feiral dia 25, ..
lit, Feder!lção, Portull�ésa. (It; Fute­
bol,' procedeu-se ao sorteio para o

ftTorneio de Competenciau, que teve
o seguinte resuUado!

'

I.· Dia.
'80a.lsta .Olhanense
C. U. F.-Barreirense
Farense e Salllueiros

"•• Dia'

01hài1ense.C. U. F.
Salgueiros· :aoavista
Barreirense-Farense

, •• Dia

Farense-Olhanense
C. U. F.-Boavista

Sal¡,!neiros-Barreirense
4.o,Dia

Olhanense - Barreirense
.

Boavista-Farense
C. U. F.-Salgueiros

J.' Dia

Salgueiros-Olhanense
Barreirense - Boavista
Farense-C. U. F.

Este torneio, que será disputado
'Cm duas voltas, terá o seu início no.

'PróximQ d.omin�o, dia 5 de Abril,

.

»

tejanes tentaram reduzir a díferen­
ça lançando, alguns contra ataques,
mas a defesa rubri, ia anulande as

suas tentativas sem grandes dificul­
dades, e foi precisamente o Lusita­
no que, sacudindo a pressão, alêan­
çou o terceiro tento. Passe de Mar­
co a MENDES, oferecendo a este a

cpcrtunídade do mandar a bola pa­
ra as malhas quando Ramires lhe:
safa ao encontro para tapar o ângu­
lo. Iam decorridos 38 minutos, '

Nesta primeira parte pouco mais
há a apontar a não ser a expulsão
de Patinha II, por agressã9 a Ger­
mano,. quando este se encontrava
estendido no, terreno.

A segunda parte príncipíou com

os locais em busca de uma melhoria
de jogo. Apoiados pela sua falange,
os aljustrelenses censeguíram, no,

primeiro quarto de hora, certo as.

cendente. O Lusitano teve, mesmo,
durante esse período, fGrtes dificul­
dades em neutralizar os ataque do
adversãrío, Conseguíram, porém, os
visitantes reagir e passar novamen­
te ao comando do jogo. Mas após os

20 minutos iniciais o desafio caiu
numa fase de certa monotonia, acu­
sando alguns jogadores o cansaço,
talvez devido ao forte calor que se

fazia sentir, continuando porém o

jogo dos visitantes a brilhar mais
no meio campo.
Quando tudo parecia indicar que

o resultado estava feito, TOMÉ, já
no declinar da partida, consegue o

tento do seu clube, fixando'o resnl­
tado.
No Aljustrelense apenas dístín­

guimos Ramires e Patinha II, fa­
zendo oarestaates o possível por
cumprir.' .

,

No Lusitano todos cumpriram
com realce pàrà toda a defesa.
A arbitragem a cargo do sr. Mar­

ces Lobato satisfez, podendo até
atírmar-se, ser a melhor a que as­
sistimos esta época.

Outro. r••ult.cio.

Louletano. 6-Moura, 1
S. Domingos, 3-Sambrasense, O

Silves, 6.Despertar, O
<e¡...i'lo.,Io

LUSITANO, • • • 14
SIh-es • • ;,' • 12'
S. l>omingos. • 10
Louletano. ¡ • • 10
tr, Sambrasense 9
Moura', ,.

'.

8
AHulltrelense. • • 5
Despertar. • .' •

'

4,

u

I)'

»

•

;o}
u

VENDe-se EM LEIRIA

na . Papelaria VITAL

• NOTIcIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LISaOA

lia T."ao.ril .lItUD•• & e."

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)
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BEPRESEN'l'AlIITE8 C. SAlW'X'OS X.lOA-
X.XSJ80"- "- COXlltXl8lR"- - POlR'X'O

\'ll.A :REAl. bE SAIlTO ANTÓNIU

Aluga-se bom afma.

zém, com alvará, boa
instalação, bem situado,
em Olhlio.
Trata José Correia F'on­

tes, Lda. - OLHÃO

No sentido de esclarecer as

situações abrangidas pelos re­

centes diplomas' sobre taxa mi­

litar, pede-se-nos a publicação
do seguinte:

a) NORMAS DE APLICAÇÃO
PERMANENTE - Todos os man­

cebos que, havendo sido dados
inaptos para o trabalho e para an­

. gariar meios de subsistência pela
respectiva Junta de Recrutamen­
to, não paguem contribuição ao

Estado correspondente a um ren­

dimento colectável superior a

500$00 ou colecta superior a 50$00
nas contribuições não baseadas
em rendimentos, e não exerçam
proñsaão remunerada, devem para
beneficiar da isenção do paga­
mento da taxa militar, apresentar,
na Secção de Finanças da sua re­

sidênéia, durante o ano seguinte
àquele em que forem inspeccio­
nados, a declaração modelo 4, a
adquirir na tesouraria da Fazenda
Pública. Igual declaração deverão
apresentar os mancebos interna­
dos em leprosarias, estabelecl­
mentos correccionais e prisionais
no ano em que forem internados"
quando não paguem também qual­
quer contrlbuição nos termos
atrás referidos.

. Quando aquela inaptidão se \le­

tifique posteriormente à ínspec­
ção da Junta, e os mancebos não
exerçam qualquer profissão remu­
nerada nem paguem contríbuição
ao Estado nas condições também
já indicadas, o beneficio da isen­
ção do pagamento da taxa militar
deverá ser solicitado em requeri­
mento escrito em papel comum e

dirigidoaodirector-geral das Con­
tribuições e Impostos.

.

A este requerimento, que deve­
rá ter informação favorável da
Junta de 'Fregu��lll 4a residência
do requerente, 'serij!\juntos pelo
interessado a d'e,clâfª-c,ão modelo
n.O 4, a adqui·r.ih',�1l'�ie80uraria da
Fazenda Públiea e'o atestado mé­
dico passado ou confirmado pelo
subdelegado .d� Saiíd�' 4� conce­
lho onde residir.

"

,
.
+>: '

b) NORMAS �E �tl¿AçÃO
IMEDIATA e TRkNSITóRIA
(ATE 50 DE ABRIL, DE 1959)
QUANTO AOSM�NCEBOS INS,,­
PECCION'� : "0;8 ANTI;:RIOR.
MEMTE A1;�Q$ elativamente
aosmance\>,�)),!., sínaptoa pa­
ra o trabalh'o'" e para .angarlar os
meios de subsistência(' ou interna­
dos em leprosarias,' �stabeleci­
mentos correccionals e prisionais,
Inspeccionados 'anteriormenté a

1958, que não exerçam profissão
remunerada, mas paguem contri"
buição ao Estado correspondente
a um rendimento não superior a
500$00 ou colecta não superior a

50$00 nas contribuições não ba-­
seadas em rendimentos, e que não
tenham ainda entregue a declara­
ção modelo 4 em data posterior a
29 de Março de 1955, deverão ago­
ra apresentar essa declaração na

Secção de Finanças do concelho
ou bairro da sua residência até 50
de Abril próximo, para poderem
\lir ainda a gozar da is�nção da'
taxa militar relati\lamente às anui­
dades ainda não pallas. Os nian­
cebos inaptos, ou internados na·

queles estabelecimentos que go­
zavam da isenção do pagamento·
da taxa militar à data de 29 de
Março de 1955 e que não apresen­
taram a declaração modelo n.· '4
pasteriormente a essa data, têm
também que apresentá·la até ao
mosmo dia 50 de Abril próximo,
para poderem aproIJeitar da isen­
ção relativamente às anuidades de
1955 para cá que estelam por
.pagar.

2) Os mancebos que, naa condi­
ções ,referidas no ntimero anfe­
rior, já apresentaram a aludida
declaracão modelo 4, post!:lrior�
mente a I.lg de Março de 1£155, não
têm necessidade de apresentar
agora outra dectara�ão.
&) A ,rttencionada dectaraQão

modelo 4 é -adquirida em qualquer
tesouraria da Fazenda Ptlblica.
4) No caso de dtl.vida deverão

os interessados dirigir-se a qual·
quer Secção de, Finan�a8 onde
lhes serão prestados os esclareci·
mentos de que necessitarem,

8eJa eoonómloo

Poupe multo dinheiro

PREFIRA A

,Tlro�n�ru. scccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im�

põem pela perfeiríl:o e esmero dos

seUs servitos, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
'l'elefone '59 Aplrtado 3

NOIWADE LITERÁRIA

• UM NOVO LIVRO
DOS ESTÚDIOS «COR)

A GRANDILOQUÊNGIA de
ql!e se usa e abusa para adje­
ctivar as grandes obras de ar­

te (e quantas Vezes as pequenas)
inventou um qualificativo em qu�
há o seu quê de absurdo: eterno
Na literatura são eternos a adis:
seta, a Ilíada, a Divina Comé­
dia, o D. Quixote, os Lusíadas...
E embora saibamos actualmente
que esta' eternidade está à mercê
duma conflagração atómica que
elemine da superficie do planeta
o homem e as sua obras, aceita­
mos o qualificatívo, já que «bom»
« excelente» ,

« admirável» « ex�
traordínárlo», conferidos � torto
e a direito, perderam valor e si­
gnificado.
Digamos, pois, que Os Irmãos

Karamaeoos deDostoievski é

tam­
bém um livro eterno, 011 que é
pelo men�s, da massa de que s�
fazem os livros eternos. Eternída­
de só o tempo a confere - e os
Kararnazovs não perfizeram a.da
80 anos de existência, periodo in-

.

significante ao lado das centenas
�u. dos milhares de anos q ue pres­
tigiam as obras antes citadas Mas
aimpressão que ,n?s fica no 'espí­
nto, ao_ vrrar a última página da
obra, nao engana. E bem um livro
eterno aquele que se acabou de
ler.

'

Acusa-se Os Irmão Karama­
so�s. de obscuridade, de leitura
difICII,_ de sobrecarga de matéria'.
Tudo Isto é, evidentemente discu­
tível mas uma: pergunta s� pode.
fazer desde já: seria possível que
um tal livro fosse simples e cor-.

rent�o? E sê-ío-ão igualmente os
caminhos da alma humana? Sabe-
mos que não.

.

T�I como em Crime e Castigo
serviu-se Dostoievski, aqui, d�
um esquema a que se poderia
chamar <policíal»: vitima, sus­
peitos, cnmmoso, erro judiciário
condenação, Nada mais simple�à superfície, nada mais comple­
x� na profundídads, Ivan, Dirní­
trí, Alex�1 - os irmãos Karama­
z�vs -, filhos d? assassinado, que
n�o mancharam, realmente, > as

m�os no sangue do pai, serão,
afinal, os . verdadeiros culpados'
�q¡ c!lme? O _cérebro, que ínspí­
ra nao será tao culpado como o
braço que 'descere o golpe? A
verdade é que de todos .eles se
pode dizer que, pensaram o 'cerio
me, que o �esejaram, ou' que não "

sQuber!lm l!llpedi-Io.. E enquanto,
a JustIça, Julgando por códigos,
te�temunhos e provas,. Sel satisfài'
c-om � a condenação ae Dmitri >

Dostoievski profere a 'sua' san�',
tenç!!., muito mais ampla, tran!!­
formada em mensagem universal'
todo o homem é culpado de tUd!)
El cada um deve pagal' por todos,
Os Irmãos Kara'f!,asovs é um

drama" complexo, ,o do' conheci­
�ento do espfrito humano a par­tir das su�s trevas inconhecíveis
? c;:o,nhe€lmento ,d? _visível pel�
lDvIslvel. Sendo a ultIma obra de'
Dostoievski, é também a malI!
rep�esentatlva do seu génio: corit '

razao pode Ribemont.De88algens
eB�rev,,:r q u e «o drama D08s
!olevskl, €il .dratn.a Karamazo;tJ eão
1�8ep�ravels.» Até que ponto o
Bao, d¡'¡o a leitura, desta obra gi­
ganteBcl_l, que nenhuma pessoa
verdadeiramente 'culta pode des-
conhecer. ,.

,

7 (!stúdios Côf, 666 pgs., B,Q,
tJ'i/lOO). .'

!'"M ,PORr!.Mlo
Uia o "MOT10118 DO ALaSnE*' ..
flo eAF' NAC!IONA'
�ena ....

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Boni to) :

Herniados
�BRA�BURG¡RD G a CIN'l'A
ALEMA qUllllontém radicalmen,
te todas as HÉRIU.A.S, ,,:aRAtro
BURG:a:aD é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INS'I'I'l'U'l'O RERNIA1UO POBo
'l'lJGU!S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos do aparelhos,
novos modelos de OOULOS para
oUVir, novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos
interesseIS consultem o INS'I'I'I'U­
'1'0 HmBNIARIO POi'1'trGO'!S
Largo do Mastro, 29 - LISBOA



TEA'TRO

I fneUá[Ulo �a '�emana
SEMANARIO REO.ONALISTA

EXPLORAÇÃO

�I �AB!�ÚLO
EM ANGOLA

• A «TURANDOT», DE PUCCINI, NUMA
ESPECTACU�AR ENCENAÇAO

LISBOA, Março-Alin- iníelizes que por ela se apai- ".U li V t- N 'It S ES�E'AoA.N-�oA'díssima e última ópera de xonam e não conseguem � ,. n n r-'" �.
Puccini, a «Turandot», foi resposta aos três enigmas.
agora apresentada em São Sabe depois ser a mulher d e c a/�

.

FIENASe ICA?
Carlos, numa encenação es- despeitada que' se revolta e �.

..._
•

pectacular e com um bom não quer casar com o Prin-
OUASE AMARGOgosto de cenários e guarda- cipe Desconhecido, que a .' (Conclusão da 1.- pãgína)

-roupa muito de louvar. O vence, mas também a rapa- lidas directamente no no-

difícil papel da protagonis- riga apaixonada, que acaba, Pelo Dr. ORtiZ MALPI�t7E ticiário de qualquer jornal
ta¡ a bela e enigmática prin- por cair nos braços de ven- do Algarve, e apesar do
cesa, filha do Imperador dii: cedor. HERESIA DE BRA- tom perentório e definitive

China, que propõe aos pre- Franco Corelli, no Prin- daquele há�de erguer-se, po-
tendentes à sua mão a pro- cipe Desconhecido, mos- DAR AOS CÉUS? deríamos tomá-las como

va das três adivinhas, teve trou-se senhor de uma bo- exprimindo apenas o desejo
em Inge Borkh - que nos nita voz e não há reparos O heroísmo que mais custa ou a aspiração do [ornalis-
ficou da Companhia alemã de maior a fazer quanto à não é o do rataplam, o da es- ta, aliás comum a todos os

-uma i n té r p r e t e ideal. representação, Com uma copeta dtsparada ou o âa espa- .algarvios, de que o monu-

I· f da que atravessa o ventre do
Cantou tão bem quanto nos inda igura. e um grande inimigo. O heroísmo que mais, rnenro de Sagres venha a ser

tem habituado, mas, repre- à-vontade em cena, colheu custa é o dos simples deveres' uma . realidade; mas, lidas

sentou, sem uma falha, o fartos aplausos, sobretudo do dia a dia, cumpridos exem- no boletim de Informações
difícil papel da cruel «Tu- das raparigas, que o acha- plarmente, sem toques de cor- para a Imprensa, de um or-

'd
. neta, sem mirar condecorações .

randots, Vê, ',com, o maior ram pareci íssimo com os
ao peito, O heroísmo de trazer gamsmo com as responsa-

prazer, irem caindo, suces- retratos do falecido Rodol- por cara merece um poema su- bilidades oficiais e, de cer-

sivamente, as cabeças dos fo Valentino. perior ao dos Lusíadas, to modo, até' governamen-
� Nicoletta Panni cantou Hteresta d�'i bradã(lr"aQos ICéhUS tais do S. N. L, como ha-

muito bem. Teve uma ova-
es a nossa attrmaç ar ua e-

vemos de interpretá-las?resia nem qual carapuça l Uma
ção, em cena aberta, quan- grande verdade. Não faltam aí Sem dúvida que a ex­
do terminou a linda ària verdades ortodoxas que come- pressão «monumento que
«Tu che di gel sei cintas. çaram por ser heresias. ali há-de erguer-se em me-
A sua figurinha gentil, a

ROMANCISTA
r moria do Príncipe Navega-

maneira como interpretou a dor» podei ter tantos sen-

parte da escrava Liü, e a
Que é um romancÚta? E' um tidos quantos, pelo menos,

(Conclusão da 1.a pãgtna) verdade da sua morte [usti- pSicólogo que põe a pstcotogta os significados com que é
carreira aos vinte anos, dirigindo ficaram plenamente as ova- de pé, nas suas personagens, E possível empregar-se nela
caravanas de emigrantes para o ções, Também gostàmos de é.realmente pstcôlogo, na medi- a palavra monumento. Este
Pacífico caiu em poder dos pe- .

C I M r'
.

Cé da em que as retrata com senti- d
les-sermelhas, que todavía, não ouvir ar o e ICIam, -

mentas, paixões, vontade, dese- po erá ser, por exemplo, a

lhe fizeram mal. Ao ser recebido sar Sperti e Franco Riccíar- jos, sonhos, ideias, temperamen- Escola, o Instituto ou o

pelo chefe, que lhe ofereceu o di nos três cómicos" Ping,' to, ocupações, linguagem, vi- Museu de que já bastante '

cachimbo de paz, Crockett apres- Pang e Pong, ministros do oências interines e exterines, . se falou na Imprensa como
sou-se a aproveitar a ocasião pa- Imperador. sem ter outro propósito que o devendo instalar-se na Pon-
ra negociar um tratado que ga- . da verdade. t

rantía aos novos habitantes da Os portugueses Armando Não estâ no seu programa ta de Sagres em memória
Calif6rnia um corredor de trãn- Guerreiro e Luís França morigerar, educar, louvar, cen- do Infante, poderá ser ain­
sito e, por outro lado, estabele- saíram-se razoàvelmente surar, fazer qualquer jogo nor- da a Vila do In{ante recons-
ela os limites dos territ6rios re- das interpretações do 1m- matino, Retratar a vida como t 'd

..

servados aos indios. ela é, reflecti-la como se fora rUI a com o ngor q ue os

Em consequência desse acor- perador e do Mandarim. um espelho, eis o seu desidera" resultados de sérias inves­
do, Davy Crockett conquistou Francis Graça deu boa co- tum. Deixa ao leitor o papel ju- tigações permitam, e pode­
tal popularidade na Calífõrnía laboração, mimando a parte dtcatluo, A ele só lhe cabe a rão ser, até, as próprias Co­
que o elegeram., deputado. Mas de um complicado mestre fu.nção exposittoa, numa atitude_ memor açõ es Centen árias,o pioneiro do, Oeste nunca aban- neutral, serena, alheada de co

donava' o seu cavalo. De noite, de cerimónias. mentârios oalorattoos. que se preparam para 196Ó
dormia agart-ads> a ele e jamais

.

O côro, cuja parte não é O verdadeiro romancista não e ali terão obrigatóriamen-
largava a sela, mes�o para tr��:. .fácil, esteve à altura do que tem preocupações ostensivas de te um dos seus principaistar dos seus-negõcícs,

. > ;,'
se lhe pedia. E' mesmo de moralizar. A arte é amoral. S� ".

Certa vez, andando de vísíta às, . alguma filosofia construtto a cenanos, mas parece-nos
trlbos fndias trouxeram-lhe: a notar a maneira como tem existe tmptictta na fábula do que não é costume, pelo
noticia de qu�: o Cepitõlío, em, cumprido .numa época em romance, ao tetter cabe extrair menos, colocar, fleres em

Washington, tencionava denun- que tañ-ta,S¡óperas requerem essa filosofia. monumentos de tal espé-
ciar: todos -os tratados' que ele tanto da-sua intervenção. cie, nem mesmo sim'bo'/,'ca-firmara. Desejando eonservar-se o!.' .' V HISTÓRIA DOS GRANDES
acima de tudo fiel à palavra da- .

O maestro Antonino ot-
.

mente, de mais a mais sen-
d�, Da\l>, Crockett partíu imedia- to. dirigiu, como sempre, do 'flores autênticas e ge
tamente para 'a capItal. Oalopou brilhantemente. l/m autor castethana, do tem-.

. .-

di I f'rtI h ri à po da outra senhora, assim se
numas as que os rapazes

a e no te e, por I' , C eOliou. 'L'm suma mais um belo 1 ã
Iala das sessões· no momento em J,:... ,. referiu, em patavriado arcaico, evaram, e .n o apenas .••

·

que la proceder-se à "otaçã� fi- espectl¡1culo, q ue � pena não ao ¡ nascimento de Ale�andre (iores de retórical
tUlI. Entrou Il ca'lalo no reCinto, ser. também repetido no ,Co- Magno.' Será, portanto, que tais
deu um ertlpurrão ao 'pr.ssldente, liseu. Grandes signos contlzon quando palavras se referem a -um
rSllgou os \lot.o8. ei com a sua Noémia Gil Faria [este Infant nasçl6 .

'dVo! de tro\lãQ, fez a defesa dos El aire fué canbiado. el sol es-
monumento no senti o mais

IIcord08 asslnad()s com os fndlos, [curecl6 vulgar do termo, naquele
lIdtJertfndo o Congresso contrii

�.'� L, ';". I� D,t-L'cAF"O.hiCE.
Todol mar fué irado, la tierra sentido em que o comum

ás guer�as que resultariam da
�.em l1I'.aJ\a) � l\!' ttremeçi6, das gentes normalmente o

revogaçao,· Por poco que el mundo todo non
toma', o de uma' estátua,Apessr da sua rude eloquência. mn. -6ua. é-&a. "I [peresçi6

não conseguIu a \litória. A sua
Cantiga. A eterna cantiga d� umi obel?isSco, áum P1adrãomoçlo foi rejeitada e Crockett, (l' I ..... ob • �I 0' •• 0 J '" f.. sabujice perante ós grandes fi- qua quer er que e as se

desgostoso, pediu a. demissão e C� eMinuuaíue" gurOes da história marcial. referem, pelo menos, àque�
retirou-se para o TelCas ainda' ." ,

I {lIob o dominio mexicano, pois Quan'do o menino Alexandre e aro/-monumento de que
não queria \loltar aparecer dian- J1 111+\,...

I .... nasceu, só houve um lacto que falanl.m, há uns dois anos,
I Ih � "" I� oo-a. não podemos negar: as dores d

.

b d Gte das tribos de pe es-\lerme as, de barriga da mãe que o .. ' deu OIS mem ros o ovêrno
que poderiam acusá-lo de traição.

�
ao mundo, isto para não empre- idos a Sagres para estuda-

Allás, o que pre\lira aconteceu. "¡il-it'4"'(')� ? OEm bre\le Iriam eclodir lutas Im-
"-I<__' "Y- garmos um termo que Oil Vicen· rem o assunto . u será

Piedosas entre indios e branco.s. con&(ltodru
te usava, sem pudor de qual- que elas dizem

..

,respeito
T D

.

ã quer espêcie. ã
'

. .' .

Colono no exas, a\l}' n o Nem ar, nem fogo, nem água t o somente àqUele {arol
tardou a achar insuportá\leis a

.

nem terra, _/Ienhum dos quatrô condigno do local de que fa-
tirania e os \lexames dos mexiea-

... l.Mt"'''�': le e t IFf d
nos e chamou o Texas à re\lolta. WJ �nu'

e m n os se comoveu com o ou em aro o sr. pro. r.

Mas o Texas, deficientemente nascimento da real criança. Ne- Caeiro da Mata, aliás sem

apoiado pelo GO\lernador de nhum desses elementos se aper- que se ficasse sabendo ao

Washington, ainda sem bases s6- cebeu do nascimento do pimpo- d
lidas a sustentá-lo, foi \lencido lho. / certo e que se tratava,

pela repressão-exercida pelo BRANDY Jd era tempo de pormos os mas que o dr.F. Fernandes
Exército mexicano. grandes do mundo no lugar qua .. Lopes, depois de investigar
Da\l)' Crockett, o homem da

L O CE
lhes pertence. Não faltam al fi- O caso, afirma ser um {aro-

guerra das fronteiras, jamais ca- D't' AF R . gurões que sao de dimens(Jes-gi- /..
. .

d
pitulou. Entrincheirou-se com os � gantescas, apenas porque meio 'm. mexlPresslvo e am a

dIUrnos homens que se lhe con- mundo tem o mau sesiro de se mais 'vu gar, e mais inesté-
ser\laram fiéis nacapela de A'lamo *****

acocorar diante deles. E, por tico e mais indigno do lo-
em 1855, e af resistiu durante \lá-' verificarem que esse tal meio cal, do que o farol que lá
tIos dias às In\lestldas de mais mundo anda de gatas na sua h

.

?
de cinco mil mexicanos. Final- frente, vdde selulgarem algUém, se encontra Ole
mente, sucumbiu. vindos de algures... O certo é que, vindas do
Porém, a 8ua caU8a triunfou. organismo que as escreveu

Dez aoos mais tarde, depOis de
N TI I S DO ALB VE e difundiu, e dadas as res-

ter obtido aJndepêncla, o Te"as c O C A AR» Visado pela Comissão de Cansara ponsabl'll'dades of¡'cl'al's eaderiu a08 Estados Unidos. Pol
em 6 de Março'de IBM que mor-

VENDE-SE mesmo literárias daquele,
reu DS\lY Crockett. BM tODO O ALGARVE não nos parece que possa-

lay llIallcitlill 'mos nelas' admitir a con-

fusão de um {aro/ condigno
(e menos ainda de um sim-

ples {arolim ••. ) com um {a- Estã a efectuar-se no S. N. I.
ro/-monumento ou com um uma elucidativa e interessan­
monumento sem farol; nem te exposição sobre a criação e

nos é possível admitir que exploração do caracúlo em An­

afinal, elas constituem me gola.
{

. Calcula-se que a área quera torç« de expressão jorna- pode ser aproveitada para es-

lística... Portanto, cre- se fim é.Iigeir-amenra superior·
mos ser legítimo pergun à da Metrópole e nela podem
tar:

' desenvolver-se de dois a dois

Poderemos todos nós, al
milhões e meio daqueles ovi-

-

nos com um rendimento anual
garvios, admitir agora nos de trezentos mil contos ..
nossos corações uma re- ,É umÁ riqueza que começa a

nascida' esperança de ver explorar-se e que merece con­

mos realizado (pelo menos, tinuidade.

um dia ..• ) o sonho antigo Quandq .vemos 'tantos dos
e lindo de um monument

nossos rurais. que só ao .cultí-
O vo. do solo se <têm dedicado,

ao Infante, naquele Pro- abalarem para terras estra­
montório de Sagres, que é nhas em cata de profissões de

lugar sagrado da velha. Pá- que nada percebem e sujeitos,
.

P por isso, às mais tristes eon-
tria ortuguesa, e de certo tingências, pensamosse a cor-

modo, Pátria das novas rente migratória portuguesa
Pátrias de Além-Atlântico? não deveria ser canalizada de

preferência e mais intensa-
Antero Nobre mente para aqueles imensos

territórios que são nossos e

que se oferecem ao braço ge­
Anuncie neste jornal de grande neroso e forte de quem os' qui-

expansão em todo o Pars. zer trabalhar.

•
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A Vida 'Fantástica
de Davy Crockett
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VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:
Tabacaria Pessoa

de, já deviam conhecer QS seus .

deveres ... Mas se nõs não' pode­
mos exigir que uma pessoa seja
boa profissional se não tiver sido
preparada para isso, com que di­
reito é que vamos exigir que a
mocidade se comporte írrepreen­
sívelmente quando, na maioria,
não sõ il não educaram moral-

-

mente como devia ser, mas sõ víu
maus exemplos?
Tudo isto que eu digo, o veio

exposto, com muito mais arte,
disperso na Imprensa, na rádio e

em conferências. . Mas eu, mer­
cê de vãríae circunstâncias, leio,
oiço e medito, 'El creio que, na
sua maior parte as mães não dão
a estas coisas a atenção que me­

recem por julgarem que, a respei­
to das suas atribuições como edu­
cadoras é bastante a intuição e o

amor que têm aos seus filhos. e
aí é que estd o erro. O mal já
\lem de ronge. .. Para se lhe dar
remédfo hoje, é preciso discutir,
estudar e agir em conjunto,
A par do progresso material

desen\lol\leu-se a rebelião contra
o passado, sem se querer dlstln'
gplr o que tinha de

.

bom entre ()
que tinha de mau. Rompeu-se a
tradição de grande parte das coi.
sas apro\leitá\leis que, so.bre edu.
caçãO, 8S gerações que passavam
iam entregando às que as substi·
tuiam.
As nossas antepassadas lelia.

ram-nos exemplos que é necessá.
rio avi\lar na mem6ria e seguir.
Todas admiramos. as grandes

figuras da nossa Hist6ria que
honraram a Humanidade. Pense­
mos nas suas mães:
Sal\lo raras excepções, as mães

dos heróis que lutaram pela sua
Pátria, ama\lam a sua Terrs i as
dos santos, eram religiosas, boas
e carldosasi as dos grandes cien­
tistas, inteligentes e compreensi­
\IaSi as. do8. trabalhadores incan­
sá\leis, trabalhadoras, pflC;.ientes,
sofredoras e abnegadas .•.
Estas são \lerdades incontes.

tá"els.

EM
(Conclusão da 1.a pãgína)

tante do que outras facetas da
educação da mocidade.' especial­
mente nas primeiras idades, e no

estrangeiro também as mães es­
tão a reunir-se, a procurar dar'
solução a problemas que não são
apenas de um povo, mas de todo
o mundo.
Embora nos pese reconhecê-lo,

o panorama da educação.das no­
vas gerações está, em sintese,
mais ou menos com este aspecto:

. As crianças nascem e procura­
-se fazê-Ias vingar, criar e desen­
volver com saúde, com todos os
meios que a ciência e a higiene
aconselham.
Chegadas à Idade escolar,

põem-se em acção todos os re­
cursos para as instruir. em tudo o

que, materialmentB, lhes pode
ser útil e, ainda com o mesmo

objectl\lo, encaminham-se para
uma profissão que. lhes garanta
no futuro um modo de vida. De
u,m 'modo geral é esta a principal
preocupação dos pais.
Na altura de assumirem respon­

sabilidades o que é que todoslhes
exigimos? Que sejam bons profis"
sionals, pois para Isso 'foram ins­
trufdos e orientados, mas que
além disso sejam: '

Homens e mulheres de cará­
cter,' cidadãos exemplares,' bons
maridos; boas esposas,' boas
mães para criar e educat' os
seus filhos; que se;am honestos,
verdadeiros e bondosos� sem que
para. isso se 'tenh�m empregado,
com boa formação moral, os mes­
mos aturados esforços que se em­
pregaram na preparação para a
\lida prática •..
.
Ora isto afigura-se-me uma ..•

Insensatez.
Creio que em primeiro lugar

deVia prepcupar os pais, como os

maiores responsá\leis pela felici­
dade dos seus filhos, a perfeita
formação moral, \listo que nada
do mundo pode tornar feliz uma

pessoa moralmente desorientada.
E porque a mocidade é hoje

mais infeliz e desorientada do
que nunca, por se ter descorado
a parte mais Importante da sua

educação, e exterioriza essa falta
de modo a desgostar e preocupar
toda a gente que penss. todos a
censuramos e nos queixamos dela.
Poder-se-á dizer que nos quei·

lICamos daqueles quet pela sua Ida·

. .

iIIDa Rollo' Pr.to M. iIIIt.no

Para negócio lucrativo no ramo automóvel­
devidamente montado no Algarve com boas insta­
lações e direcção tecno-comercial eliciente, procuta
só@io que disponha d'e algum capital e especial de
crédito.
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